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IC um o: Dans cet article, j' ai com me objectif d' expliciter des aspects théoriques et 
111 tl10dologiques liés à la perspective énonciative d'Acquisition du langage. Pour 
1111 /lllt, l'étude proposée dialogue avec deux champs du savoir : la Linguistique de 
l't/10 11 iation et l'Acquisition du langage. A partir de principes qui guident une 
11111 ·cption énonciative dansAcquisition du langage, sontanalysés trois découpages 
1/lrlll ial'ifs, obtenus de données longitudinales d'un enfant accompagné entre ses 
1111 ,, mois jusqu'à trois ans et quatre mais. Dans les découpages, sont soulignés les 
11111 tl • par lesquels l' enfant trouve sa place dans la structure énonciative et établit 
1//llllflport entre forme et sens pour faire référence dans le discours. L'étude montre 
1fllt• /'l' ll[ant, considéré je, se déplace dans une structure énonciative, qui comporte 
f, 111 (n utre), le il (Zangue) et le IL ( culture), étant constituée parla langue-discours 
111 111 me temps qui la constitue. 
l'O -chave: oralidade; enunciação; intersubjetividade. 
h I odução 
Nt I art igo, tenho como objetivo explicitar aspectos teórico-
llllttdolológicos relacionados à perspectiva enunciativa de Aquisição da Lin-
111111 11 1,11. I da Costa Silva é professora dde Língua Portuguesa do Departamento de Letras 
I 11 11 1 V máculas da UFRGS e professora orientadora do Programa de Pós-Graduação em 
11 oltl lJJI R S. 
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guagem. Por isso, o estudo proposto dialoga com dois campos de saber: o de 
Linguística da Enunciação e o de Aquisição da Linguagem. Nesse sentido, o 
desafio que venho enfrentando é o de trazer para o campo Aquisição da Lin-
guagem um olhar enunciativo para tratar a fala da criança e, para o de 
Enunciação, a aquisição da linguagem como objeto de estudo. Com a concep-
ção de que os saberes são complementares, busco constituir a base de sustenta-
ção do diálogo que estrutura a relação entre o campo da Enunciação e o de 
Aquisição da Linguagem. Falo aqui em complementaridade no sentido de que 
a Linguistica da Enunciação possibilita a produção de um saber para o campo 
Aquisição da Linguagem do mesmo modo que a linguagem da criança interro-
ga o campo da Linguística da Enunciação. Esse diálogo, a meu ver, permite a 
constituição de um novo saber para os dois campos, já que não é possível sim-
plesmente fazer uma aplicação da Teoria da Enunciação aos dados da criança. 
E aí ouso enunciar princípios para uma teoria enunciativa em aquisição da 
linguagem para, a partir de tais princípios, analisar a fala da criança. 
Inicio este texto problematizando o sintagma "aquisição da linguagem". 
Nessa problematização, não vou questionar a adequação do termo "aquisição" 
no sintagma como muitos já o fizeram a partir de diferentes concepções, pois, 
como terminologia científica, considero o sintagma como termo já instanciado 
simbolicamente tanto na Psicologia quanto na Linguística e na Psicolinguística. 
Na verdade, parto da seguinte indagação já presente em Silva (2007; 2009): a 
que remetem os termos aquisição e linguagem no sintagma aquisição da lingua-
gem? Em outras palavras: o que podem significar tais termos no contexto de 
nomeação da unicidade do campo Aquisição da Linguagem? O ponto de vista 
que assumo põe em relevo nesse sintagma dois aspectos: 1 o) o complemento 
"da linguagem", explícito no sintagma, sob a forma de um restritivo (trata -se de 
aquisição da linguagem e não de outro sistema qualquer) e 2°) o sintagma tal 
como se lê implica um sujeito (trata-se de aquisição da linguagem por um su-
jeito). A união desses aspectos coloca em relevo linguagem e sujeito. 
Justamente por estar implicado no sintagma linguagem e sujeito é que pro-
curei, para explicar o fenômeno de adquirir linguagem pela criança, uma lin-
guística que comporte questões de língua, linguagem e sujeito. Essa procura me 
levou ao encontro da perspectiva enunciativa de Émile Benveniste, e, ao me 
deparar com a Linguística da Enunciação, perguntei-me: 1) O que a Linguísti-
ca da Enunciação tem a dizer sobre esse fenômeno tão instigante e curioso, que 
entusiasma leigos no assunto, pais e estudiosos de diferentes campos do conhe-
cimento (Linguística, Psicologia, Psicanálise, Fonoaudiologia etc.), que é o da 
passagem da criança de não-falante a falante de sua língua materna?; 2) O que 
diferencia uma teoria enunciativa de aquisição da linguagem de outras pers-
pectivas que explicam a passagem da criança de não-falante a falante de sua 
língua materna? 
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Para responder a essas questões tra o em . . 
cipais questões ligadas a essa persp~ctiv~ de est:~op~~~-elro momento, as prin-
segundo momento refletir sobre mguagem para, em um 
acompanhada dos ~nze meses aosotq~e apontam alguns dados de uma criança 
res e quatro meses. 
2. Enunciação e aquisição da linguagem 
A linguagem da criança tem sido meu te d . , 
estudar criança por criança em d d l mda e pesqmsa ha alguns anos. Ao a os co eta os transversalm t d fr . 
me, de um lado, com a repetibilidade das mud en e, . e ontei-
sua relação com a língua de o t . anç~s operadas pela cnança em 
• u ro, com a smgulandad d d' 
desse repetível que possibilita a J' _ e O IZer que escapava 
generalidade. exp JCaçao em termos de regularidade e de 
A . ~pesquisas que apresentei em Silva (1996, 2000 2001 2002) 1 
questoes desenvolvidas pela Teoria d Ar - , : va em-se de 
as manifestações linguísticas da cr· a gEume_ntaça~ na_Lmgua para explicar lança. ssa mvest1gaçao pod d' 'd'd 
em três momentos· exploraça- d 1. . e ser 1v1 1 a . . · 0 a po ifoma nos desdobr t d fi 
enunoahva de locutor (DUCROT, 1984/1987)· amen ~s .a gura 
exploração da figura de enunct"ad 1 . , dtratamen~o da polifoma com a or, re acwnan 0 a Teon d p lifi . 
Teoria dos Topoi (DUCROT . a a o 1 oma com a 
fantil a partir da Teoria dos ~~~:~:~e~;~~~~~a{~~~r~~~en1t9a9ç7ão na fala in-
DUCROT, 2002). • , , 1998, 2002; 
Em todos esses estudos, divido as crian as c 1) . 
descrevendo o sentido dos enun . d ~ on arme as suas falXas etárias, . cta os atraves das relaç- · 
les mscritas. Seguindo Ducrot C 1, 1 b oes argumentahvas ne-, are e co a oradores q t t d 
da argumentação nos enunciado , ue ra am as marcas 
palavras, procurei mostrar a posiç~on;~ :o:~7entos de enunciados e mesmo nas 
tecimento enunciativo. Nesse sentid I or,.enquanto responsável pelo acon-
oria da Argumentação na LI' g o, ex~ orei ~s a~pectos enunciativos da Te-
. n ua por me10 das md1caç- · · 
cntas nos enunciados/segmentos/palavras ue oes ar~u~nentahvas ms-
possibilitam a continuidade de se t 'd , ql [traze~. as posiçoes do locutor e 
. . n I os pe o a ocutano. 
FOI precisamente nos trabalhos desenvolvid . . . 
pesquisa Um estudo polifônico da linguage d os. no mtenor dos prOJetos de 
ria linguagem da criança- fase 2' d m a ~nança e. Um estudo polifônico 
I' guiar, pois alguns dados escapa;~~ ~e Tare: com o smgular no interior do 
Hllmentação na Língua A d'd exp I caçao no quadro da Teoria da Ar-
. me 1 a que avançava nas observações da fala da crian-
1 P·squisas desenvolvidas junto à UFRGS . til' Iniciação Científica à aluna Mal· Az comd o apoio da FAPERGS, através da concessão de bolsa 
, . ra eve o e Souza que ·1· 
' ' " ndas investigações. ' me auxl Iou no desenvolvimento das 
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- in uietavam e foi precisamente o dado de 
ça, algumas questoes mce q sara e;plicação empreendida acerca do 
Franciele (1;8.10) que me ,ez repen 
dizer da criança: 
Episódio: Franciele (1;8.10) 
. ressão de xingamento "droga" sempre que algo 
Situação: FranClele usava a exp . a i:nãe seguidamente repreendia. 
não dava certo em suas bnncadeJrdas, o que - por perto e algo deu errado 
Certo dia, a criança estava bnncan o com a mae 







a mãe repreende. 
doguinha. ( = droguinha )' 
. . . d d mente o segmento da criança, ve-
No episódto aCJma, se for const era o s~ d 1 a "droguinha". Le-
mos ue ele se realiza em dois turnos, atuahzan o a pa ~vr . através 
q (1995 2002) analisei apenas o dtzer da cnança, 
vando em conta Ducro~ , , d' minutivo como um modificador, por-
da verificação do funcwnamento do 1 t - da palavra "droga". Entre-
que, com esse uso, a criança ate~ua a arg~me: :;:~ aniza o seu encadeamento 
tanto, o interessante nesse dado e que a cnanç Y escuta a fala do "outro" 
d "d à fala do "outro" (mãe). Isso mostra que e a - A , -
evt o - d encadeia a mudança em sua argumentaçao. ana 
como repreensao, o que es b necesst· da de de examinar nos da-
. d · hou-me a perce er a 
hse desse da o encamm . resentes nos enunciados, mas os 
d _ nte as marcas argumentatlvas P . . os nao so~e . d tiliza ão da língua, principalmente os su)et:os. 
elementos Implicados no ato ~ u ç . d e sua não-unicidade tem sido 
d suj· eito no enunCia o . 
De fato, a presença 0 d t to po11·cônico da fala da cnan-. · · - através o tra amen 1' 
uma de mmhas mqmetaçoes . . tativa de Ducrot. Contestan-
b d m enunctativo-argumen ça, conforme a a or age . . , . 
0 0 
autor produz a Teoria da 
do o fato de que o sujeito que enunCia sepdumncun, ciado apresenta nele vários 
. . 1 ostra que o autor o e 
Pohfoma, com~ qua m - . o su 'eito falante (produtor físico), o locutor 
sujeitos com dtferentes funçoes. J . d (ort'gens de pontos de vista). 
, 1 · do) e os enuncta ores (responsavel pe o enuncta . t visto que em relação a eles, o 
Nessa perspectiva, .os enuncta~or~ ar~~:~:na;;dância, d,e identificação, de 
locutor assume dtferentes a~lt~ es , . umenta ão. Assim, na con-
discordância etc.) para constltmr a_ s~a propna argodutor dço enunciado, mas o 
· - d D crot na o mteressa o pr · 
cepção de enunCJaçao e u , . - é definida como o apare-
sentido por ele produzido. Isso porque a enunCJaçao 
. d relato de sua mãe Na transcrição, adoto a seguinte 
'0 dado de Franciele foi obtido a partir e ~m . . [; ]= ênfase· .... = enunciado inter-
F 
. I . *com=comentano do transcntor, . , 
convenção FRA= ranCie e, 
rompido. 
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cimento do enunciado, não como ato de um sujeito. Essa análise do sentido é 
feita através de marcas linguísticas, uma vez que, como atesta Ducrot (1997/ 
2005), o lingüista, ao descrever palavras, descobre nelas indicações relativas à 
sua "possível" enunciação. É a partir das palavras escritas ou pronunciadas que 
a enunciação e seu contexto devem ser caracterizados, uma vez que, para o 
autor, somente se pode dizer alguma coisa considerando o próprio enunciado, 
que desenvolve uma imagem de sua própria enunciação. Com isso, ele procura 
desinformatizar a língua e extinguir a divisão, no sentido do enunciado, entre 
os aspectos objetivo e subjetivo, porque os enunciados não dão acesso direto à 
realidade, não a descrevem diretamente, visto que, se nós descrevemos a reali-
dade (aspecto objetivo), fazemos isso por meio de uma atitude (aspecto 
subjetivo) e de um chamado ao interlocutor (aspecto intersubjetivo). Dessa 
forma, Ducrot unifica os aspectos subjetivo e intersubjetivo no que chama de 
"valor argumentativo" das palavras na língua. 
Mesmo que Ducrot inclua a subjetividade e a intersubjetividade nos valores 
argumentativos instaurados no emprego da língua, senti a necessidade de exa-
minar os elementos implicados no ato de utilização da língua, o que me impôs 
buscar outro olhar enunciativo para explicar a fala da criança. Por isso, o 
encontro com o trabalho de Émile Benveniste permitiu-me fazer a passagem 
de uma concepção de enunciação ligada ao produto (enunciado) para uma 
concepção de enunciação que contempla o processo, possibilitando-me consti-
tuir uma reflexão teórica enunciativa em Aquisição da Linguagem para tratar 
da intersubjetividade inerente à colocação da língua em funcionamento. De 
fa to, em Émile Benveniste, conforme aponto em Silva (2007;2009), é possível 
s rem vislumbradas diferentes instâncias de intersubjetividade, que são simul-
tílneamente constitutivas dos sujeitos envolvidos no ato de enunciação: uma 
r Lação homem/homem imersos na cultura, na qual considero a presença de 
uma intersubjetividade cultural; uma relação locutor/alocutário, na qual, segun-
do meu ponto de vista, aparece uma intersubjetividade da alocução ou dialógica 
• uma relação eu-tu expressa pelas formas de pessoa no discurso, constituindo 
o que nomeio de intersubjetividade lingüístico-enunciativa. 
om efeito, quando a criança começa a utilizar a linguagem, o mundo que 
11 I'Odeia já está nomeado, o que é corroborado pelas palavras de Benveniste, 
111 ~ 1 do diz que não atingimos nunca o homem separado da linguagem e não 
1 v mos nunca inventando-a; jamais o vemos reduzido a si mesmo e procu-
lilllclo conceber a existência do outro, pois "é um homem falando que encon-
111\lll OS no mundo, um homem falando com outro homem." (BENVENISTE, 
l1llt6/ 1995, p. 285) . As reflexões sobre linguagem, cultura e sociedade, permi-
11 111 1 sse teórico da enunciação tematizar a aquisição da linguagem, embora 
--11 qu stão não seja tema central de seu estudo, conforme pode ser visto na 
~' ' ' 1K 'm seguinte: 
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tos, seus pa1s, que lhe me caro . com a formação do símbolo e a 
uma exp~riência que vai: ~a~~~~~~::~~as pelo seu nome; descobre que 
construçao do obJeto. El p d mes lhe dá a disposição das coisas. 
tudo tem um nome e que apren er os no ue or meio dele se 
Mas de~cobre também que el~1::t~:;::~~:: ~on~ciência do meio 
~~:~n~~~~o:::;:r~~~e:: e ·que moldará p~uco a pouco o seu espírito 
. 'dio da linguagem (BENVENISTE, 1966/1995, P· 31). por mterme 
Concebendo que todo o mecanismo da cultura possuiu~ caráter simbó:i-
- b a língua "a chave da relaçao humana en re 
co, o autor defende ser a açao so re . - , . , (BENVENISTE, op. 
a língua e a cultura, uma relação de mtegraça? necessana - ma faculda-
. t p 24) Nesse sentido, considera que a cnança apreen~e nao u . - d 
ct ., . . d d h Assim a apropnaçao a 
~:~::t;~~~~i::1!:~u::~~~:a~eod~d:: :ue ~la~:~~~, visto ~udo ser domínio 
do sentido. d flexão no quadro enunciativo 
Da Aquisição da Linguagem como tema e re . b. de 
de Émile Benveniste, passei a tomar a Aquisição da ~m~~~~: ~:~~n~::~ivo 
estudo. Fazer essa passagem impli~~u- d~lol~~g~:~::c~~ncebida neste estudo 
propostos pelo autor para a aqulSlçao a I ' 
também como ato. s uestões sempre presentes 
Essa travessia iniciou no momento eml que da q ~ampo da Linguísti-
.. - d L ·nguagem foram ança as para o 
no campo Aqumçao a 1 ' - •1 B · t "em 2004· Como . - C 1 , . "Leituras de Emi e envems e . 
cada Enunnaçao no 0 oqmo . . _ da linguagem? Como tratar os 
uma teoria enunciativa co~cebe a a~m~Iça~ Pode-se ter ~ma concepção 
dados em uma perspectiVa enunnat1Va. - da 
. . d. .d. da em fases ou estágios, para tratar a relaçao 
desenvolv1ment1sta, IVI I . · t. a< 
1. uma perspectiVa enunoa IV -criança com a língua/ mguagem em . (1974/1989 p 23 24): "o ho-
. - sta foi dada por Benvemste ' · ' 
A pnmelra respo lt " E ainda: "a criança nasce e desen-
mem não nasce_ na natureza, mas n; c~E~ENISTE, 1966/1995, P· 31). A pas-
volve-se na sociedade dos ho~en~ ( r - d fenômeno "aquisição da lin-
sagem ~~ ::srn~::~o~e:e:;:n;:t:s;e~iv:c:~::ci~tiva envolveu um faze; liga~o 
guage A .. - d Linguagem desde a sua genese. o 
a dois compromissos d~ ~ampo qutstro . ~ ·nterno da pesquisa) e o com-
compromisso com o teonco (o ponto . e VlS a I 
promisso com o empírico (a fala da cnança). . s "rastros" dei-
A perspectiva enunciativa de Estudos da Lmguage_m segu~ o ma concepção 
xados por Saussure e os estruturalistas que lhe segmram. u . do de 
. d d , língua enquanto sistema orgamza 
estruturalista, o objeto e estu o e a 1 , t"li· Ein Benveniste há uma 
. 1 - 0 daque e que a u 1 za. ' relações mternas, com ex_c ~s~ d b. ( . dade através da intersubjetividade, 
preocupação com a constltmçao a su Je IVI ' 
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já que " ... a linguagem é para o homem um meio, na verdade, o único meio de 
atingir o outro homem ( ... ) a linguagem exige e pressupõe o outro" 
(BENVENISTE, 1974/1989, p. 93). Essa preocupação com a linguagem como 
modo de ação e, conseqüentemente, como atividade dialógica, em que "eu não 
emprego um eu a não ser dirigindo-me a alguém que será na minha alocução 
um tu" (BENVENISTE, 1966/1995, p. 286) permite a esse teórico deslocar-se 
do estudo de um sistema abstrato para enfocar a língua em ação. Ao trazer um 
modo de análise da enunciação, no qual os interlocutores referem e co-referem 
para produzirem sentidos aos elementos da língua, o autor possibilita-me ex-
plicar a inserção da criança como sujeito enunciativo na linguagem, visto que 
a apropriação da linguagem pela criança ocorre pelo uso e, sobretudo, pela 
relação com o "outro", lugar em que é constituída pela estrutura linguística e se 
constitui como sujeito . 
Mas o que é enunciação para Émile Benveniste? A enunciação, para o autor, 
é o "colocar em funcionamento a língua por um ato individual de utilização" 
(BENVENISTE, 1974/1989, p. 82). Por isso, propõe-se a observar na estrutura 
enunciativa: a) o próprio ato; b) as situações em que ele se realiza e c) os instru-
mentos de sua realização. Com relação ao ato, considera a figura do locutor 
como elemento necessário da enunciação, que, ao produzir referências no dis-
curso, instaura um alocutário, explícito ou implícito. Com relação à situação, 
concebe que a enunciação expressa uma certa relação com o mundo. A condi-
ção dessa mobilização e dessa apropriação é, para o locutor, a necessidade de 
referir pelo discurso e, para o alocutário, a de co-referir. Com relação aos ins-
trumentos de realização da enunciação, traz os elementos lingüísticos que situ-
am aquele que fala em sua própria fala: marcas de pessoa, tempo e espaço. 
Essa concepção enunciativa prevê na linguagem: 1) a possibilidade de atu-
alização intersubjetiva; 2) o sistema de referências e 3) os valores culturais 
onstitutivos do ato de enunciar. Tal concepção é o que me permite constituir 
um dispositivo enunciativo, definido aqui como (eu-tu/ele)-ELE, como 
onstitutivo do ato de aquisição da linguagem, porque comporta os sujeitos da 
nunciação (eu e tu), a língua (ele) e o sistema cultural (ELE). Esse dispositivo 
I r•initário, que considero constitutivo do ato de enunciação, também o é do ato 
d aquisição da linguagem. Com tal ferramenta teórica, tenho procurado tratar 
do ' relações diádicas da enunciação e da aquisição- a de conjunção implicada 
no caráter de pessoa de eu e de tu, a de disjunção implicada na constituição do 
1'11 orno pessoa subjetiva e de tu como pessoa não-subjetiva e a de disjunção 
p •ssoa (eu-tu) e não-pessoa ele. Essas relações fazem parte das estruturas 
ll'initárias eu-tu/ele e (eu-tu/ele)-ELE, já que estas são constitutivas daquelas. 
At r·uvés dessas relações, mostro como a criança se instancia no funcionamento 
r c ~" rencial e intersubjetivo da linguagem. 
Assim, esse dispositivo enunciativo (eu-tu/ele)-ELE tem-me possibilitado 
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tratar de um sujeito de aquisição da linguagem como marcado no discurso e 
anunciar a possibilidade de considerar, nesses traços de atividade do locutor, o 
sujeito que se enuncia. Como a Linguística da Enunciação não apresenta uma 
teoria do sujeito, mas das representações do sujeito, ressalto que não produzo 
explicações sobre o suposto conteúdo comunicacional de um indivíduo 
biopsicossocial que utiliza a linguagem como instrumento de comunicação. 
Nesse caso, considero o sujeito como constituído· pela linguagem e destituído 
de intencionalidade. 
A consideração dessa noção de sujeito contempla um ponto de vista exteri-
or à própria Linguística da Enunciação. Benveniste, ao apresentar princípios 
teóricos e não um modelo de análise, possibilita não somente originar mode-
los de análise a partir de suas reflexões, mas também abertura para a convoca-
ção de um exterior teórico à Linguística. Eis outro motivo por que busco inspi-
ração em Benveniste: tratar do sujeito marcado no discurso e, além disso, anun-
ciar a possibilidade de convocar um exterior teórico, para refletir sobre o sujei-
to da enunciação. Nesse sentido, o dispositivo enunciativo ( eu-tu/ele)-ELE per-
mite a consideração destes dois aspectos: um interior à Linguística da 
Enunciação (eu -tu/ele) e um que abre a possibilidade para a convocação de um 
exterior teórico à Linguística da Enunciação, por meio do ELE, o que justifica a 
formulação ( eu-tu!ele) -ELE. O ponto de vista exterior à Linguística da 
Enunciação aparece em nosso estudo de maneira indireta, via estudo de leito-
res da obra de Benveniste: Normand (1996), Flores (1999) e Dufour (2000) . De 
fato, esses autores concebem que o estudo da enunciação proposto por 
Benveniste apresenta abertura para a convocação de um exterior teórico, a 
Psicanálise Lacaniana, que considera o sujeito como efeito de linguagem. Na 
verdade, o dispositivo (eu-tu/ele)-ELE possibilita, de um lado, por meio de eu-
tu/ele, a descrição da enunciação como ato (relações enunciativas) e como dis-
curso (constituição referencial e intersubjetiva por meio de marcas formais); de 
outro lado, a consideração de um sistema de relações e valores culturais, ins-
critos no ELE, como instância constitutiva do ato de enunciar não descrita 
lingüisticamente. Assim, por meio da relação de alteridade com ELE (cultura), 
considero que a criança está na dependência de um outro, constituindo-se 
como sujeito de aquisição como efeito de linguagem. 
Como já enunciado, inscrever a aquisição da linguagem como objeto de 
estudo nos quadros da Linguística da Enunciação requer levar para o campo 
Aquisição da Linguagem respostas às questões que lhe são constitutivas: Como 
a criança adquire a linguagem? Como ocorre a passagem da criança de não-
falante a falante de sua língua materna? Essas questões têm me encaminhado a 
pensar nos aspectos metodológicos relacionados a uma teoria enunciativa em 
aquisição da linguagem, tais como a unidade de análise, as questões de sincronia 
e de diacronia ligadas à noção de estágio, a relação língua (estrutura regular, 
geral e repetível) e enunciação (estrutura irregular, única e irrepetível). 
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N , .. 
tões. o proximo Item, trago as reflexões que tenho produzido sobre tais ques-
3. A criança entre a estrutura da lingua e a estrutura da enunciação 
- Co.nceben~o ~s atividades discursivas da criança como vinculadas às rela-
ço~suli~tersubjetlvas nas quais suas produções são concebidas como dizeres 
velC a ores de se~tido para o outro, acredito ser o diálogo a instância de dis-
curso em que a cnança se apresenta como eu e define ao mesmo t 
outro co t · · ' empo, o 
, dmo u,. const.Itumdo, nesse espaço, referências para um mundo já 
constrUI o. A cr.I~nça msere-se em um mundo onde a língua já está instituída 
em um mundo Ja falado e falante (KARNOOUH-VERTALIER 1998) d' 
esse que · · ' , mun o . possUI as categonas do pensamento delimitadas e or anizad 
categonasdalíngua(BENVENISTE 1966/1995) p . g. aspelas d 
1 
· . . ' · o r Isso, considero que uma 
meto. o ~g.1a en~nCiativa para aquisição da linguagem precisa estar ancorada 
no pnnCip~o de mtersub;etmdade, tal como aqui definido constitutivo d -
tureza da linguagem É 1 . . . ' a na . . . . nesse ugar mtersubJehvo que inicia a trajetória da 
cnança como SUJeito falante de sua língua materna J.á que ad . l' ' qUire mguagem 
com a ~resença de um outro que a torna sujeito dessa aquisição 
Assim, a análise em aqu· · - . · 'd 1s1çao, numa perspectiva enunciativa não pode 
consi erar apenas o enunciado da criança mas o diálooo e , -
olhadosn- , . ' "' m que eu-tu sao 
. ao c?m~,p~pe1s reversíveis na interação, mas como instâncias de fun-
CIOnamento lmgmstico-dJscursivo, uma vez que o modo com . d l ap d y · o ca a ocutor 
reen e a mgua e mstaura o alocutário no momento "presente" 
defin'd d - parece ser 
1 1 or a apreensao em outro "presente" (o d . ) AI, d . epo1s . 
d em b a umdade d~ análise, outra questão com a qual tenho me defronta-
o nessa usca .de explicação da passagem da criança de não-falante a falante 
numa perspectiva enunciativa diz respeito à concepção de p I como ocorre esse 
rocesso. sso P?rque a per.s~ectiva linguística aqui assumida é sincrônica, en-
quanto as pesq_Uis~s em, a~Uisição buscam explicar o desenvolvimento lingüístico 
ou a ma~~raç,ao. lmgmstlca da criança através de estágios, que privilegiam o 
a.specto 1acro~1Co da língua. Como uma teoria enunciativa de a uisi ão da 
:~1~uage~ explica a passagem da criança de não-falante a falante d;sua iíngua 
I a ernaf. bs~a questão também foi formulada pelo mestre da enunciação· "Cada 
ocut~r da n.ca a sua língua, como ele fabrica? Esta é uma pergunta esse~cial já 
(~;9e a omma o problema da aquisição da linguagem" (BENVENISTE 19;4/ 
'p. 19). Ora, para Benveniste (1974/1989 p 85) o u'n' . d' h 
1 
, • " , , • ' lCO meio e o o-
I em viver o agora e de torná-lo atual é realizando-o pela inserção do discur-
<1 no mundo. Desse modo, o presente formal não faz senão explicitar o presen-
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te inerente à enunciação, que se renova a cada produção do discurso, delimi-
tando por referência interna o que vai se tornar presente e o que já não o é mais. 
Isso nos encaminha a explicar a aquisição da linguagem não como evolução, 
conforme uma perspectiva desenvolvimentista, mas como uma apreensão, visto 
a criança, ao mesmo tempo em que constitui a língua com o "outro", ser cons-
tituída pela estrutura da língua, em que cada ato de enunciação, ao inserir seu 
discurso no mundo, é marcado por uma nova relação com a "língua" e com o 
"outro". Dessa maneira, cada discurso enunciado pela criança na sincronia traz, 
simultaneamente, a diacronia. 
Nesse sentido, não considero as noções de sincronia e diacronia como "um 
estado de língua e uma fase de evolução" (SAUSSURE, 1916/2000, p. 96). De 
fato, para Saussure, há duas linguísticas, uma evolutiva e outra estática, sendo a 
primeira responsável pelo estudo dos fatos da língua em sua co-existência, 
excluindo a intervenção do tempo, e a segunda pelo estudo da sucessão e trans-
formação de determinado fato da língua no eixo do tempo. Por isso, define 
como "sincrônico tudo quanto se relacione com o aspecto estático de nossa 
ciência, diacrônico tudo o que diz respeito às evoluções. Do mesmo modo, 
sincronia e diacronia designarão respectivamente um estado de língua e uma 
fase de evolução" (SAUSSURE, op. cit. p. 96). Na verdade, para Saussure, "tudo 
quanto seja diacrônico na língua, não é senão pela fala" (SAUSSURE, op. cit. p. 
115), já que é na fala que se encontra "o germe de tôdas as modificações" 
(SAUSSURE, op. cit. p. 115). Desse modo, um fato de evolução é sempre prece-
dido de uma multidão de fatos similares na esfera da fala; a forma, fato de fala, 
por ser repetida e aceita pela comunidade, torna-se um fato de língua. No 
entanto, estou me valendo das noções de sincronia e de diacronia numa con-
cepção enunciativa, porque não vinculadas à homogeneidade do sistema, mas 
à singularidade do sujeito. Por isso, concebo a sincronia como a atualidade do 
discurso, o tempo em que "eu" fala a "tu" (cf. DUFOUR, 2000, p. 86), já que 
continuidade e temporalidade, conforme Benveniste ( 1974/1989), engendram-
se no presente incessante da enunciação, que é o presente do próprio ser e que 
se delimita, por referência interna, o que vai se tornar presente e o que já não o 
é mais. Esse presente, para o autor, renova-se a cada produção de discurso e, a 
partir deste presente contínuo, imprime, no locutor, o sentimento de uma con-
tinuidade. Nesse sentido, quando falo sincronia estou me referindo a esse pre-
sente inerente à enunciação e diacronia como essa renovação de que fala 
Benveniste a cada produção de discurso. 
Dufour (2000), também, ao apresentar uma reflexão centrada na estrutura 
trinitária eu/tu/ele, discute as noções de sincronia e de diacronia. Retomando 
Benveniste, o autor reitera que o marco temporal do discurso é interior ao dis-
curso, mas que essa interioridade somente pode ser estabelecida com relação a 
uma exterioridade, já que, para que dois estejam no aqui e no agora co-presen-
tes, é necessário e suficiente que outro esteja lá, ausente. Assim, toma como 
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objeto a estrutrn:a trinitária eu-tu/ele, nomeando-a como trindade da língua 
natural, porque Imanente ao ato de falar e inscrita em nossa condição de ser 
falante. Par~ tratar do uso espontâneo da linguagem, produz 0 que nomeia de 
um s~p_eraxw~a, a saber: "Eu e tu falam d 'Ele'~ A partir disso, concebe a unida-
de mimma de mterlocução como constituída de uma série de três alocuções, 
observan_d~ que o ~rupo eu-tu-ele traz, além da simultaneidade (sincronia), a 
con~ecutlvida_de ~dz~cronia). Isso porque tal conjunto sincrônico tem, como 
e~mvalente diacr_omco, a sucessão das seguintes alocuções: A1 (alocução ante-
nor), A~ (a_locuçao atual) e A3 (alocução posterior). Nesse sentido, 0 "eu" fixa 
as referencias da alocução atual; o "tu': aquele da alocução atual dira' "e " 
,. "l"d , una 
proxima e o e e a alocução atual dizia "eu" na precedente. Isso é 0 que ele 
cha~~ de uma seqüência ternária, em que o "eu" que fala somente obteve sua 
posiçao de locutor atual por ter sido alocutário na precedente. 
O encontro com a argumentação de Dufour também se tornou para mim 
um eleme~to d_e reflexão importante acerca da aquisição da linguagem, uma 
vez que a Identificação da natureza das mudanças que ocorrem na fala da cri-
ança e que m~cam aspectos de sua trajetória de falante em sua língua materna 
parece estar vmcul~da à observação da criança na estrutura enunciativa trinitária 
eu- tz~/ele em mmtas . seqüências ternárias. Nesse sentido, parece-me ser no 
m?~Imento d~ ~r:unoa~ão para a língua e da língua para a enunciação que 
0 
~UJeito d_a ~qmsiça_o da linguagem instaura-se no funcionamento referencial e 
mtersubJetlvo da linguagem. 
Mas como se dá esse movimento? A afirmação de Benveniste (1974/1989 
1~) ~e que "~odo homem inventa a sua língua e a inventa durante toda a;~ 
VIda _ perm1te~me pensar que todo homem está desde sempre mudando sua 
re~açao com a lmgua, e que o desenvolvimento da linguagem não é próprio da 
cnança. Neste caso, tanto o locutor (criança) quanto seu alocutário estão em 
uma estrutura ~e enunciação em que ambos se modificam. No entanto, mes-
mo q_ue se consJ,dere que, a cada ato de enunciação, todo homem modifica sua 
rela~~o_com a_lmgua, não podemos deixar de considerar o fato de que, na 
aqmsiçao da lmg~a~em, não ocorre somente uma modificação, mas a passa-
g:m de uma ausencia para uma presença de língua, presença essa que parece 
nao_ ocorrer de modo instantâneo. Pode uma teoria enunciativa de aquisição 
da lmgua:em tratar a mud~n~~ de relação criança com a linguagem em estági-
~s e fases. Parece-m~ q_u_e nao,Ja que a própria noção de enunciação impossibi-
lita conceber a repetibihdade e a generalidade, fenômenos que, de certa forma 
sustentam a noção de estágio3 • De fato, para que se diga que a criança está e~ 
' Cabe ressaltar que não pretendo com essa reflexão sobre o aspecto desenvolvimental da lingua-
gem no processo de_ a_quisição da hnguagem em uma abordagem enunciativa desconstruir as 
perspectivas de aquisiçao da hnguagem que consideram o desenvolvimento lingüístico na criança, 
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determinado estágio, torna-se necessário levar em conta a recorrência de for-
mas e mecanismos da língua, assim como a presença de tais formas e mecanis-
mos em outras crianças de faixa etária semelhante. 
A enunciação situa-se no terreno da irrepetibilidade, já que, a cada vez que 
a língua é enunciada, o tempo (agora), o espaço (aqui) e as pessoas (eu e tu) são 
únicos e singulares. Por isso, uma análise enunciativa não generaliza os seus 
resultados, porque a especificidade do tempo, do espaço e dos sujeitos aí inclu-
ídos permite conceber o que há de singular na aquisição da linguagem para o 
sujeito em questão. O que se pode defender é a existência de operações gerais 
no ato de aquisição da linguagem, nas quais se inscrevem os movimentos 
singulares de cada criança. Em Silva (2007;2009), aponto três operações gerais, 
no interior das quais a criança realiza movimentos, que não estão numa depen-
dência cronológica, mas lógica. De fato, a operação que nomeio de preenchi-
mento de lugar enunciativo é condição para a criança instanciar referência no 
discurso (segunda macrooperação) e inscrever-se enunciativamen te no dis-
curso (terceira macrooperação). Cada macrooperação aponta, a meu ver, 
mudanças que acredito serem gerais no ato de aquisição da linguagem: na pri-
meira, ocorre a passagem do preenchimento de lugar enunciativo a partir do ou-
tro para o reconhecimento do efeito que esse lugar provoca no outro; na segunda, 
a passagem da referência mostrada para a referência constituída no discurso e, na 
terceira, a passagem de um uso discursivo da linguagem para um uso em que a 
enunciação constitui outra enunciação. 
Mesmo que essas passagens ocorram no tempo, cada uma está ligada a 
movimentos de anterioridade/posterioridade em uma dependência lógica, não 
cronológica. Embora possamos prever esses deslocamentos como constitutivos 
de toda criança na estrutura da enunciação, acredito que o modo como cada 
criança realiza esses deslocamentos seja particular, porque cada ato de aquisi-
ção da linguagem põe em cena a singularidade de cada sujeito na estrutura da 
enunciação, em que os sentidos e formas produzidas constituem-se no próprio 
ato. É a enunciação produzindo língua sempre, já que os sentidos produzidos 
por eu e por tu no aqui e agora (nível semântico) convertem as formas 
enunciativas em formas da língua (nível semiótico). Metaforicamente, pode-
mos perceber a existência de uma fábrica, já que a enunciação parece compor-
tar uma espécie de "engrenagem", em que as peças da língua, dispostas em si-
multaneidade, são reinventadas pelo locutor (criança) a cada vez que se enun-
pois cada teoria forja seu instrumental metodológico e constitui sua explicação para o fenômeno 
que focaliza. Com isso, quero dizer que, em determinados constructos teóricos de aquisição da 
linguagem, a noção de desenvolvimento é relevante e defensável. Coisa bem diferente ocorre em 
uma teoria enunciativa de aquisição da linguagem que problematiza justamente a invariância dos 
dados e a generalidade dos resultados. Conseqüentemente, nessa perspectiva, a noção de desen-
volvimento não se apresenta como relevante, já que se busca mostrar o modo de instauração do 
sujeito na linguagem. 
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~ia. Nesse sentido, enquanto algumas peças estão saindo, outras têm a possibili-
ade de. De fato: a língua com suas formas e mecanismos é possibilidade para 
e~ e :u se e.nunoarem. Do mesmo modo, a enunciação é condição para a exis-
tenoa da lmguagem, lugar de constituição dos sujeitos e da referência 
Es:a noção d.e simultaneidade de elementos na língua-discurso expÚca duas 
questoes q~e se tmpuseram em minha análise: a rejeição da escolha a priori de 
alguma um~ade de análise (fonema, morfema etc.) ou de alguma classe (ver-
bo, substanttv~ etc.) ou de algum nível de análise (morfologia, sintaxe etc.) e o 
esforço para nao fazer uma descrição "fechada" do sentido 
A não escolha de alg~ma unidade ou mecanismo de anáÍise a priori deve-se 
ao fat~ ?e que, na enunctação, todo fenômeno lingüístico está na dependência 
dobsuJe~to que o enuncia e, por isso, todas as unidades de qualquer nível estão 
~u metidas ao sentido: "o núcleo de qualquer teoria enunciativa é o sentido" 
FLORES; KUHN, 2006~. Nesse caso, o objeto de análise é qualquer mecanis-
mo que se auto-referenoa e adquire sentido no uso Por isso tenho d . d ·- d · · , etxaoa 
~nu~~~~çao a cnança me interrogar. De fato, todo e qualquer fenômeno 
l~ngmsttco. d~ qu.~lquer,nível te~ a potencialidade de estudo em uma perspec-
tt~a :nuncta~~va, Ja ~ue e a enunctação que lhes dá existência. Já o esforço para 
nao cerc~ar o se~tt.do está relacionado a duas questões: 1) com o fato de que 
um~ teona enunoattva não está preocupada com o que se diz, mas com o como 
se d~z e 2) com o fato de que no ato de enunciação não se leva em conta os 
senttdos das formas do enunciado nelas mesmas, mas se observa o estatuto 
dessas formas no processo enunciativo. · 
. A partir dessas colocações, destaco três recortes enunciativos de Francisca 
cnança acompanhada longitudinalmente dos onze meses aos três anos e qua~ 
tro me~e~, para. evidenciar o modo como enunciativamente vai se constituindo 
em SUJetto de lmguagem. 
Recorte enunciativo 1 
Participantes: FRA (informante Francisca); MAE e CAR (tia 
Data da entrevista: 15-09-2001 , filmando). 
Idade da criança: O; 11.1 o 
Situação: FRA es~á em sua c_asa, com os familiares. A MÃE e CAR (tia e 
entrevistadora) dialogam com ela a maior parte do tempo. 
Com· FRA · a1 . começa~ JOgar guns brinquedos longe. Depois engatinha até outro 
local com bn~quedo, ?ronunciando alguns sons. Após volta para onde 
estava, no melO d~s brmquedos, e começa a morder um cabo de raquete. 
Em segu1da, a MAE começa a cantar uma música, imitando 0 andar do 
cavalo. 
MÃE: como é que faz o cavalo? 
om: FRA começa a se sacudir. 
liRA: ah ah 
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Nesse recorte, a mãe faz uma solicitação à criança, solicitação essa que a 
criança realiza através de ações não-verbais e ações verbais (ah ah). Se observar 
esse dado com um olhar de uma linguista que apenas enxerga as formas da 
língua, tenho pouco a observar na fala da criança, já que não se percebem aí 
unidades em relação constituídas por oposição. No entanto, se observar o dado 
de uma perspectiva enunciativa, vejo que o recorte instancia linguagem (há 
sujeitos e referência) nessa relação porque a criança co-refere o e_nunciado que 
lhe é dirigido. A criança está na dependência do dizer do outro. E o adulto que 
fala, no sentido próprio da palavra. A criança, mesmo dependente desse outro, 
ocupa um lugar na estrutura enunciativa. Assim, o preenchimento de lugar na 
estrutura enunciativa se dá a partir do tu, na dependência do tu, em conjunção 
com o tu. O fato de ser dado à criança um lugar na estrutura da enunciação é, 
segundo meu ponto de vista, condição dela ir habitando a língua, que está de-
positada como um "tesouro" no outro da sua alocução. A criança precisa ocu-
par um lugar na estrutura da enunciação para que venha a enunciar. Esse lugar 
é, primeiramente, atribuído pelo outro. Se nenhuma palavra lhe é dirigida, é-
lhe dificultado acesso a um lugar na estrutura da enunciação. 
Logo, uma teoria enunciativa da aquisição da linguagem coloca como pri-
meiro ponto a observar o complexo mecanismo de conjunção entre eu e tu, em 
que as figuras enunciativas inversíveis da alocução têm como característica maior 
estruturarem-se a partir das operações de antecipação de um lugar para a cri-
ança na enunciação. Tal antecipação contém respostas possíveis a ela. Mesmo 
que se considere que a operação de preenchimento de lugar enunciativo seja 
geral no ato de aquisição da linguagem, envolve os movimentos particulares de 
cada sujeito de aquisição da linguagem. Isso mostra a singularidade do modo 
como a criança preenche esse lugar de enunciação. 
A observação do segundo recorte enunciativo, colocado abaixo, de um 
ponto de vista lingüístico stricto sensu, encaminhará o analista a perceber nele 
pouca diferença em relação ao anterior, já que em termos de língua a criança 
parece prender-se à mesma estrutura (ah ah). No entanto, ao se olhar o mes-




Recorte enunciativo 2 
EDU (irmão de 6 anos); PAI; MÃE (filmando) e BET (irmão de 
15 anos) 
Data da entrevista: 27-12-2001 
Idade da criança: 1;2.22 
Situação: FRA está na frente de sua casa, sentada inicialmente com EDU e seu PAI. 
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Em seguida, BET senta-se ao seu lado. 
FRA e EDU brincam de assustarem-se dentro de casa. Por isso, ambos 
gntam. Após FRA engatinha até a área, onde estão seu PAI e sua MÃE. 
ah [ = engatinhando e aproximando-se de EDU] 
AI [ = pula como se estivesse assustado] 
Francisca, assusta o Dudu, assusta. 
assim ó [ = mostra como FRA deve assustar o irmão] ÃH [ = faz 0 som de 
assustar J @ XXX @ XXX aqui ó [ = pega braço de EDU] ó @ assusta o 
Dudu. @ ARRRR [ = som para assustar] 
XXX 
o irmão BET também senta na área, ao lado de FRA. Silêncio. 
~H [ = olha para BETe grita, assustando-o] 
AAI [ = cai para trás como se estivesse assustado 
AAH [ = olha para o PAI e grita, assustando-o] 
[= riso] 
~HH [ = olha para BET e grita, assustando-o] 
AI [ = vai pra trás como se estivesse assustado] 
~=_risos] AH [ = grita com BET, assustando-o] 
AAI [ = encolhe-se, como se estivesse assustado] 
AH [=grita com o PAI, assustando-o] 
ai [= risos] 
AH [ = grita com BET, assustando-o] 
ai que susto! 
[ = risos] @ AH [ = grita com BET, assustando-o] 
AI 
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A grande mudança operada aqui é que Francisca, de convocada pelo outro, 
passa a. convocar o outro, percebendo o efeito que seu lugar de enunciação 
~reenchtdo provoca sobre esse outro. O que é semelhante nesses recortes é 0 
JOgo i.ntersubjetivo, em que a criança, pelo mesmo mecanismo em que se mos-
tra ahenada ao outro (recorte enunciativo 1), também "testa" mecanismos de 
separação (recorte enunciativo 2). Logo, a relação eu-tu, caracterizada pelo tra-
ço de pesso.a ~omum a eu e tu, contém a relação eu/tu, caracterizada pelo traço 
pes~oa subJetiva de eu em oposição à pessoa não-subjetiva de tu. Nesse caso, 0 
conJunto eu-tu tem, pela temporalidade, a possibilidade de inversibilidade cons-
~ante, !á. ~ue tu pode inverter-se em eu, e eu pode tornar-se tu. Através dessa 
~v~rstbthda~~· mesmo unidos pela marca de pessoa, eu e tu opõem-se, cons-
tttumdo a dtSJUnção eu/tu. Nessa relação, as diferenças entre eu e tu configu-
r~m-se pelas características de interioridade (eu é interior ao enunciado e exte-
nor a tu) e de transcendência (eu é sempre o responsável pela constituição do 
tu na alocução). 
A presença da criança na linguagem é atestada nesses dois recortes através 
da operação de preenchimento de lugar enunciativo, constituída a partir das 
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díades eu-tu e eu/tu. No interior dessa operação, o que esses recortes mostram 
é a grande mudança que ocorre com Francisca: a passagem do preenchimento 
de lugar enunciativo a partir do outro para o reconhecimento do efeitO que esse 
lugar preenchido provoca no outro. . 
Esse deslocamento, que parece ser de caráter geral, abarca os movtmen-
tos particulares de Francisca na estrutura enunciativa e a smgulandade do 
modo como vai, pela enunciação, constituindo língua, c?nforme ap~nt~ o 




Data da entrevista: 
Recorte enunciativo 3 
AVÓ; CLA (babá) e CAR (tia, filmando) 
10-10-2002 
Idade da criança: 
Situação: 
2;00.05 
FRA está na casa da AVÓ. No início, está na garagem com o gato, 
deitada na porta sobre um tapete. Após senta no p1so da gara-


























FRA está na garagem da casa da AVÓ, interagindo com CAR, CLAea 
AVÓ. 
vamu bincá? 
vamu @ de que nós vamu brincá? 
brincA 
fazê o quê? 
bincá XXX ó ó ó [= FRA alcança outro pote à tia] 
o que tu qué? Viu o miau tá durmindo ali 
quê? . , . 
tu viu que 0 miau tá durmindo? O m1au ta.durmmdu . 
FRA olha para 0 gato que continua a dorm1r sobre o tapete. Dep01s, 
pra boneca que deslizou para o chão, puxando-a para sentar. 
caiu 
caiu, o nenê tá preguiçoso né? 
ãh? 
o nenê só qué dormi 
é 
essi nenê! 
FRA pega o nenê no colo 
soso, ai guiçoso 
é preguiçoso? [ = risos] 
guiçoso 
porque ele é preguiçoso? 
XXX ai qué col 
hum? Qué cólu? [= risos] 
é 
olha 
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Considerando a estrutura da língua, vê-se, nesse recorte, a forma de uma 
unidade constituindo-se pela sua possibilidade de dissociação em constituintes 
de nível inferior, enquanto o sentido pela possibilidade de integração em uma 
unidade de nível superior. É justamente por testar na enunciação com o "ou-
tro" essa dupla capacidade da língua que a criança vai engendrando as formas 
para produzir referências no discurso, como vemos nas modificações das for-
mas enunciativas "soso", "guiçoso" do recorte enunciativo. Nesse caso,forma e 
sentido aparecem como propriedades conjuntas, necessárias, simultâneas e 
inseparáveis no funcionamento da língua. De fato, a criança relaciona forma 
e sentido e mostra pela enunciação sua instauração na natureza articulada da 
linguagem em todos os níveis lingüísticos. 
É pelo sentido e pela referência que a frase torna-se analisável para o locu-
tor, permitindo-lhe apreender o signo a partir do sentido constituído pelo 
emprego da palavra na frase. A frase é "criação indefinida, variedade sem limi-
te, é a própria vida da linguagem em ação" (BENVENISTE, 1962/1995, p. 139). 
Como unidade do discurso, a frase tem no predicado sua propriedade funda-
mental, já que enunciar é "falar de". Como afirma Lichtenberg (2006, p. 133), 
"para que a língua possa ser interpretada por quem a utiliza é necessário que ela 
signifique a situação enunciativa, um certo 'mundo' relativo a eu-tu-aqui-agora 
que se revela na frase." 
Essas questões me permitem pensar com Benveniste (1966/1995, p 140) 
que "É no discurso atualizado em frases que a língua se forma e se configura. Aí 
começa a linguagem". A passagem que se processa no ato de aquisição da lin-
guagem de Francisca evidenciada nesse recorte pode ser resumida da seguinte 
maneira: 1) passagem da forma enunciativa à forma da língua, em que entra 
em jogo a natureza relaciona! entre forma e sentido e 2) a sintagmatização das 
unidades no discurso, que põe em cena as relações de dissociação e integração 
das unidades em todos os níveis lingüísticos. Sem dúvida, nessa operação, que 
nomeio como de referência, encontram-se questões primordiais para aquisição 
da linguagem com mecanismos bastante complexos de que esse recorte dá uma 
pequena amostra. 
4. CONCLUSÃO 
Preenchendo um lugar na enunciação, a criança mergulha na estrutura da 
língua, na qual está imersa desde sempre. E, para preencher esse lugar, importa 
ser significada como um sujeito de fala e ser-lhe dado espaço para se enunciar. 
A partir desse lugar enunciativo, cada locutor constitui sua história de 
enunciações, por meio da qual se instaura na língua materna e no sistema de 
representações de sua cultura, estabelecendo-se, desse modo, como sujeito de 
linguagem. A criança, considerada como eu, desloca-se em uma estrutura 
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enunciativa, que comporta o tu (outro), o ele (língua) e o ELE (cultura), sendo 
constituída pela língua-discurso ao mesmo tempo em que a constitui. Consi-
derar a expressão língua-discurso implica pensar as regularidades do sistema 
lingüístico no quadro da singularidade da enunciação. O ato de aquisição da 
linguagem possibilita à criança movimentar-se da enunciação para a língua e 
da língua para enunciação. 
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